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SILVA, I.T.F.A. ADEQUAÇÃO DA METODOLOGIA PARA TESTES BIOQUÍMICOS 

EM DIÁSPOROS DE Schinopsis brasiliensis Engler. 2012. 31f. Monografia 

(Graduação em Agronomia). Universidade Federal da Paraíba – CCA. Orientadora: 

Dra. Katiane da Rosa Gomes da Silva 

 

Resumo: Schinopsis brasiliensis Engler (Anacardiaceae), popularmente conhecida 

como baraúna ou braúna é uma árvore típica da caatinga, cuja germinação de suas 

sementes é lenta e desuniforme. Esta espécie possui inúmeras propriedades 

madeireiras e medicinais, as quais fizeram com que seu emprego irracional para 

esses e outros fins fosse incluído na lista oficial das espécies ameaçadas de 

extinção. Objetivou-se com este trabalho adequar uma metodologia para os testes 

bioquímicos de condutividade elétrica e lixiviação de potássio em diásporos de 

Schinopsis brasiliensis Engler. Este trabalho foi conduzido no Laboratório de Análise 

de Sementes do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba. 

Os diásporos foram beneficiados e separados em dois tratamentos: não 

escarificados (Testemunha) e escarificados mecanicamente com lixa metálica 

número 5 na posição oposta à micrópila. As variáveis analisadas foram: teor inicial 

de água, porcentagem e índice de velocidade de emergência, comprimento de parte 

aérea e raiz principal de plântulas.  Os testes de condutividade elétrica e lixiviação 

de íons de potássio foram avaliados em diferentes períodos de embebição (18 e 24 

horas) nas temperaturas constantes de 25 e 30 °C, utilizando-se o delineamento 

estatístico inteiramente casualizado e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 

5% de probabilidade. O teste de condutividade elétrica é eficiente para avaliação dos 

diásporos de baraúna independentemente dos períodos de embebição (18 e 24 

horas) na temperatura de 25 ºC combinado com o volume de 75 ml de água 

deionizada. Já o teste de lixiviação de íons de potássio é eficiente na avaliação dos 

diásporos desta espécie na temperatura de 30 ºC, no período de 24 horas.  

 

Palavras-Chave: Baraúna, Condutividade elétrica, Lixiviação de potássio 
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SILVA, I.T.F.A. METHODOLOGY FOR THE FITNESS TESTS IN BIOCHEMICAL 

diaspores of Schinopsis brasiliensis Engler. 2012. 31f. Monograph 

(Undergraduate Agronomy). Federal University of Paraíba - CCA. Advisor: Dr. 

Katiane Rose Gomes da Silva 

 

  

Abstract: Schinopsis brasiliensis Engl. (Anacardiaceae), popularly known as 

baraúna or Braúna is tree typical of the Caatinga, whose seed germination is slow 

and desuniform. The objective of this study was to adapt a methodology for 

biochemical tests of electrical conductivity and lixiviation of potassium in diaspores of 

Schinopsis brasiliensis Engler. This work was conducted at the Seed Analysis 

Laboratory of the Center for Agricultural Sciences, Federal University of Paraíba. The 

seeds were processed and separated into two treatments: no scarified (control) and 

mechanically scarified with sandpaper on metal number 5 opposite the micropyle.  

The variables analyzed were: water content, percentage of emergence conducted. 

The variables analyzed were: water content, percentage and emergence rate index, 

length of shoot and root of seedlings. The electrical conductivity and leaching of 

potassium ions were evaluated at different soaking periods (18 and 24 hours) at 

constant temperatures of 25 and 30 ° C, using a completely randomized design and 

means were compared by Tukey test a 5% probability. The conductivity test is to 

evaluate the efficiency of diaspore baraúna independently of soaking periods (18 and 

24 hours) at 25 ° C combined with a volume of 75 ml of deionized water. Already the 

test leaching of potassium ions is effective in the evaluation of the seeds of this 

species at 30 º C in 24 hours. 

 

Key-words: Barauna, Electrical Conductivity, Potassium leaching 
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1. INTRODUÇÃO 

O Bioma Caatinga ocupa aproximadamente 10% do território nacional, representando 

70% da região Nordeste, rico em recursos genéticos dada a sua grande biodiversidade 

(PESSOA, 2008). Apesar da sua extensão e importância, esse bioma apresenta carência 

sobre informações ecológicas, biológicas, dinâmica das espécies (MACHADO et al., 1996; 

MACHADO et al., e 2002) e de pesquisas envolvendo os aspectos fisiológicos que 

permitam o entendimento de como as plantas sobrevivem a condições de estresse e suas 

estratégias evolutivas de adaptação ao meio (TROVÃO et al., 2007). 

Schinopsis brasiliensis Engler (Anacardiaceae), popularmente conhecida como 

baraúna ou braúna é uma árvore típica da caatinga, cuja germinação de suas sementes é 

lenta e desuniforme. Esta espécie possui inúmeras propriedades madeireiras e 

medicinais, de forma que seu emprego irracional para estes e outros fins fez com que a 

mesma fosse incluída na lista oficial das espécies ameaçadas de extinção (BRASIL, 

1992). Diante disso, torna-se necessário estudar melhor a propagação desta espécie, de 

forma a dar subsídios aos plantios comerciais e à recomposição de áreas de extrativismo 

e de preservação ambiental. 

A qualidade fisiológica de sementes é avaliada através do teste de germinação 

(GONÇALVES et al., 2008), o que no caso das espécies florestais requer estudos mais 

aprofundados, para a determinação de metodologias padronizadas, uma vez que, nas 

Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009) não se encontra metodologias para a 

maioria das espécies da Caatinga.  

Segundo Marcos Filho (2005) o vigor das sementes é o reflexo de um conjunto de 

características ou propriedades que determinam o seu potencial fisiológico, ou seja, a 

capacidade de ter desempenho adequado quando expostas as diferentes condições 

ambientais. Diante dessas constatações foram desenvolvidos vários métodos para se 

testar o vigor de sementes no intuito de complementar os dados obtidos pelo teste de 

germinação, como os testes de condutividade elétrica e de lixiviação de potássio. Estes 

testes baseiam-se na integridade das membranas, avaliando características relacionadas 

à liberação de metabólitos durante a embebição das sementes (MATTHEWS e POWELL, 

1981; AOSA, 1983; MARCOS FILHO et al., 1987;  BARROS e MARCOS FILHO,1997). 

O teste de condutividade elétrica é considerado um dos métodos mais rápidos e 

eficientes para avaliar a qualidade de sementes (ISTA, 1995), o qual se baseia no 

princípio de que à medida que a semente envelhece, há deterioração, com consequente 

perda na integridade dos sistemas de membranas da célula, aumentando sua 
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permeabilidade (SANTOS et al., 2005), podendo ser mensurado a quantidade de 

eletrólitos  liberados (lixiviados) pela semente na água de embebição. Quanto maior a 

quantidade de lixiviados, maior a permeabilidade e o grau de desorganização da 

membrana plasmática (VIEIRA e CARVALHO, 1994; VIEIRA e KRZYZANOWSKI, 1999) e 

consequentemente menor a qualidade fisiológica destas sementes. 

O teste de lixiviação de íons de potássio (K+) está baseado no mesmo princípio do 

teste de condutividade elétrica e tem sido utilizado como um indicador da integridade da 

membrana celular, mostrando ser um índice rápido de avaliação do vigor de sementes de 

algumas espécies, como algodão (WOODSTOCK et al., 1985), feijão (BARROS et al., 

1999), milho (MIGUEL e MARCOS FILHO, 2002), soja (DIAS et al., 1996; CUSTÓDIO e 

MARCOS FILHO, 1997) e tomate (PANOBIANCO e MARCOS FILHO, 2001). 

Diante do exposto e pelo extrativismo predatório sofrido por esta espécie, percebe-se 

a urgência na realização de estudos que viabilizem mais eficientemente a qualidade 

fisiológica dos diásporos de baraúna. Sendo assim, objetivou-se com este trabalho 

adequar uma metodologia para os testes bioquímicos de condutividade elétrica e 

lixiviação de íons de potássio em diásporos de Schinopsis brasiliensis Engler. 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1. Ecossistema Caatinga 

A Caatinga é caracterizada dentre os biomas nacionais como o que apresenta maior 

número de tipologias, com uma formação de florestas secas compostas por vegetação 

xerófila de porte herbáceo, arbustivo e arbóreo, com ampla variação florística e de 

fisionomia (SANTANA e SOUTO, 2006). Fitogeograficamente ocupa cerca de 11% do 

território nacional e abrange os estados da Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernambuco, 

Paraíba, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauí e Norte de Minas Gerais (MARACAJÁ e 

BENEVIDES, 2006). 

Assim como em outros biomas a Caatinga tem passado por um grande processo de 

degradação ambiental, provocada pelo uso insustentável dos seus recursos naturais 

(BARBOSA et al., 2007), além disso, o aumento da temperatura global observado nos 

últimos anos tem causado sérios prejuízos para esse ecossistema (SCHENKEL e 

MATALLO JÚNIOR, 2003), o que torna ainda mais importante identificar como as 

espécies vivem nesse ambiente e quais estratégias elas adquirem para adaptarem-se a 

tais condições adversas.  
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Por este motivo, é que ultimamente a Caatinga passou a ser estudada mais 

detalhadamente e até hoje pouco se sabe sobre suas potencialidades (BARBOSA et al., 

2007).  

 

2.2. Baraúna 

A espécie Schinopsis brasiliensis Engler conhecida popularmente como baraúna, é 

pertencente à família Anacardiaceae, cujo porte é arbóreo, podendo atingir até 12 m de 

altura e 20 a 60 cm de diâmetro de caule, possui ramos providos de espinhos, folhas 

compostas, imparipinadas, de cor verde escura na parte superior e pálidas na inferior 

(BRAGA, 1976). Seu fruto é uma sâmara com as camadas do pericarpo marcadamente 

diferenciadas, cujo epicarpo é membranoso, mesocarpo esponjoso e endocarpo lenhoso 

“ósseo” e impermeável à água (PRADO et al.,1996). O endocarpo que envolve a semente 

não se desprende facilmente, formando o que Barroso et al. (1999) definiram como 

pirênio. Essa camada funciona como uma barreira, dificultando a germinação e, sob 

condições naturais, a mesma pode ser uma estratégia para que a espécie sobreviva a 

seca (ANGEVINE e CHABOT, 1979).  Sua madeira é de grande valor econômico, pois o 

cerne é duro e resistente a fungos xilófagos (PAES et al., 2004), sendo que no passado 

foi bastante utilizada para a confecção de dormentes e vigamentos (ANDRADE LIMA, 

1989). Entretanto, o extrativismo predatório levou ao quase desaparecimento dessa 

espécie, sendo hoje considerada em perigo imediato de extinção, no Nordeste do Brasil 

(BRASIL, 1992). 

2.3. Superação da dormência de sementes 

A dormência pode ser definida como um fenômeno pelo qual as sementes de uma 

determinada espécie, mesmo estando viáveis e tendo condições favoráveis (luz, 

temperatura e oxigênio), não germinam (CARVALHO e NAKAGAWA, 2000). A causa 

pode ser um ou mais bloqueios à germinação e que podem variar de intensidade.  

Apesar de impedir a germinação, a dormência é uma adaptação para a sobrevivência 

das espécies a longo prazo, pois geralmente faz com que as sementes mantenham-se 

viáveis por maior período de tempo, sendo quebrada em situações especiais. 

(FLORIANO, 2004). 

Existem vários métodos de superação de dormência, entre eles, Copeland e 

McDonald (1995), recomendam a escarificação, imersão das sementes em água fervente, 

incisão com lâminas e impactos mecânicos. A aplicação e a eficiência desses tratamentos 
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dependem da intensidade da dormência, bastante variável entre espécies, procedências e 

anos de coleta. 

A escarificação mecânica através do atrito das sementes contra superfícies abrasivas 

vem sendo recomendada, para pequenos lotes de sementes, indicando bons resultados 

quanto a sua eficiência em sementes de canafístula (Peltophorum dubium) (PEREZ et al., 

1999), e em sementes de espinilho (Acacia caven) (FRANCO e FELTRIN 1994), devendo-

se tomar cuidados para não exceder o limite de escarificação do tegumento para não 

causar danos e atrapalhar a germinação (SANTOS et al., 2004). 

A escarificação mecânica constitui-se em um método simples e de baixo custo, sendo 

indicada como o método mais eficiente para a promoção da germinação em sementes de 

Caesalpinea ferrea Mart. ex Tul., Cassia grandis L., Samanea saman Merrill (LOPES et 

al., 1998) e Cupania vernalis Camb. (LIMA JÚNIOR, 2004). 

 

2.4. Viabilidade e Vigor 

Uma característica importante das sementes é a viabilidade, que é a habilidade de 

germinar por períodos variáveis e geneticamente determinados. Os fatores ambientais e 

as condições de armazenamento têm efeitos decisivos na viabilidade de qualquer espécie 

(MALAVASI, 1988). Os testes de viabilidade podem ser diretos e indiretos, em que os 

diretos determinam a germinação, medindo a emergência e avaliação de plântulas, 

enquanto os indiretos estimam a capacidade germinativa da semente.  

Vigor das sementes é o reflexo de um conjunto de características ou propriedades que 

determinam o seu potencial fisiológico, ou seja, a capacidade de ter desempenho 

adequado quando expostas as diferentes condições ambientais (MARCOS FILHO, 2005).  

Dentro do processo de maturação fisiológica Carvalho e Nakagawa (2000) relatam que 

sementes imaturas podem germinar, contudo não resultam em plântulas vigorosas, como 

as que seriam obtidas de sementes colhidas no ponto de maturidade fisiológica. Esses 

mesmos autores afirmam que há vários métodos para se testar o vigor, mas não há 

nenhum padronizado que se possa recomendar para todas as espécies. 

O objetivo básico destes testes de vigor é identificar diferenças importantes no 

potencial fisiológico de lotes de sementes, especialmente daqueles com poder 

germinativo elevado e semelhante e, tem sido definido como a somatória total daquelas 

propriedades que determinam o nível potencial de atividades e desempenho das 

sementes ou de um lote, durante a germinação e emergência das plântulas (ISTA, 2006). 
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2.5. Condutividade Elétrica 

O teste de condutividade elétrica é baseado no fato de que o vigor está diretamente 

relacionado com a integridade do sistema de membranas celulares, sendo classificado 

como um teste bioquímico, ou seja, o princípio do teste estabelece que sementes menos 

vigorosas (ou mais deterioradas) apresentam menor velocidade de restabelecimento da 

integridade das membranas celulares durante a embebição e, em conseqüência, liberam 

maiores quantidades de soluto para o meio exterior (MARCOS FILHO, 2005).  

A condutividade elétrica das sementes é medida em função da quantidade de 

lixiviados na solução de embebição das sementes, quanto mais lixiviados presentes na 

solução, significa que o sistema de membrana celular está com sua integridade alterada 

(MATTHEWS e POWELL, 1981; VIEIRA, 1994; AOSA, 2002). Este teste identifica a 

deterioração das sementes em seu estádio inicial e por ser fácil e rápido tem grande 

potencialidade para algumas sementes, conforme constatado em trabalhos com sementes 

de Sebastiania commersoniana (Bail) Smith e Downs (SANTOS e PAULA, 2005), Senna 

siamea (Lam.) (DUTRA et al, 2007), Cedrela fissilis (Vell.), Schizolobium parahyba (Vell.), 

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) e Sesbania virgata Poir (CHEROBINI, 2006).  

Alguns fatores fazem com que ocorram alterações na organização das membranas 

celulares das sementes, tais como, desenvolvimento da semente até a maturidade, 

desidratação antes da colheita e embebição de água antes da germinação 

(KRZYZANOWSKI et al., 1999). Caso a embebição pelas sementes seja muito rápida 

pode haver danos ou injúrias às membranas celulares tornando os primeiros cinco 

minutos críticos para a entrada de água (PARRISH e LEOPOLD, 1977). Por este motivo, 

o uso de testes de vigor é de grande utilidade no monitoramento da qualidade das 

sementes, a partir da maturidade (DIAS e MARCOS FILHO, 1995).  

 

2.6. Lixiviação de Íons de Potássio (K) 

O teste de lixiviação de íons de potássio tem princípio semelhante ao de condutividade 

elétrica, baseando-se na integridade das membranas celulares das sementes, com a 

diferença de que no de condutividade elétrica, determina-se a quantidade total de íons 

liberados durante a embebição e, no de lixiviação de potássio, quantifica-se somente o 

potássio lixiviado na solução, visto que este é o principal íon inorgânico lixiviado pelas 

sementes durante a embebição (KIKUTI et al., 2008).  

O teste de lixiviação de íons de potássio vem se destacando para avaliação do 

potencial fisiológico de sementes, produzindo resultados satisfatórios para várias espécies 
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(MARCOS FILHO, 2005). Esse teste tem sido utilizado como um indicador da integridade 

das membranas celulares e segundo Marcos Filho et al. (1982), Queiroga e Parra (1989) 

e Prete (1992), grande parte da condutividade elétrica se deve à lixiviação de íons 

potássio, demonstrando ser um índice rápido de avaliação do vigor de sementes de 

algumas espécies, como feijão (BARROS et al., 1999), milho (MIGUEL e MARCOS 

FILHO, 2002) e tomate (PANOBIANCO e MARCOS FILHO, 2001).  

Outros variáveis presentes na metodologia do teste de lixiviação de íons de potássio 

têm sido a quantidade de água e quantidade de sementes utilizadas que se apresentam 

interdependentes, pois estão diretamente relacionadas com a concentração da solução 

que será submetida à leitura e do método utilizado para leitura (CUSTÓDIO, 2005).  

Quanto ao método utilizado Rodella e Borges (1989) afirmam que a fotometria de 

chama é o único método viável para a determinação de potássio nas análises de rotina, 

devido principalmente a maior precisão, menor custo e maior simplicidade. Cabe ainda 

ressaltar que, ao contrário do condutivímetro, os métodos para quantificação do potássio 

não necessitam de controle da temperatura durante o procedimento de realização das 

medidas. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa foi conduzida no Laboratório de Análise de Sementes do Centro de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, em Areia-PB. As sâmaras de 

Schinopsis brasiliensis Engler foram procedentes de diferentes matrizes localizadas no 

município de Areia no brejo Paraibano. 

As sâmaras maduras (coloração marrom) foram coletadas diretamente da parte aérea 

de cada matriz (lote), acondicionadas em sacos plásticos e conduzidas ao Laboratório, 

onde foram beneficiadas manualmente mediante a retirada do epicarpo e mesocarpo, 

com descarte daquelas mal formadas e danificadas.  

Para a obtenção do lote único oriundo das diferentes matrizes retirou-se, 

aleatoriamente, a mesma quantidade de diásporos de cada lote e procedeu-se a 

homogeneização. Após esse procedimento os diásporos foram divididos em dois 

tratamentos: 

 Não escarificados (Testemunha); 

 Escarificados - Escarificados mecanicamente com lixa metálica número 5 na 

posição oposta à micrópila; em seguida os diásporos foram submetidos aos 

seguintes testes: 
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Teor de Água - Determinado pelo método padrão da estufa a 105+3 ºC, durante 24 h 

(BRASIL, 2009), em duas subamostras de 25 diásporos. Efetuada antes da instalação dos 

testes de condutividade elétrica e lixiviação de íons de pótassio (K). 

Teste de Emergência - Na avaliação da emergência foram utilizados 100 diásporos não 

escarificados e 100 diásporos escarificados na região oposta à micrópila, distribuídos em 

quatro repetições de 25, semeados a uma profundidade de 2 cm em bandejas de 

polietileno (46 x 30 x 7,0 cm) contendo como substrato areia lavada peneirada e 

autoclavada a 120 °C durante 2 horas, conduzidos em ambiente protegido.As contagens 

das plântulas emersas foram realizadas diariamente prolongando-se até o 25º dia após a 

semeadura, período em que ocorreu a estabilidade das plântulas. Determinou-se o 

percentual de emergência das plântulas e os resultados foram expressos em 

percentagem (NAKAGAWA, 1999). 

Índice de Velocidade de Emergência (IVE) - Este teste foi realizado conjuntamente com 

o teste de emergência, sendo realizadas contagens diárias até o 25º dia após a 

semeadura.  

Comprimento de Parte Aérea e Raiz Principal de Plântulas - Ao final do teste de 

emergência, as plântulas normais de cada repetição foram medidas com o auxílio de uma 

régua graduada, para determinar o comprimento da parte área, o qual foi considerado o 

hipocótilo (colo até a inserção dos cotilédones) e o comprimento da raiz principal (coifa 

até região do colo) sendo os resultados expressos em centímetros. 

 

3.1. Condutividade Elétrica 

As avaliações foram conduzidas com quatro repetições de 25 diásporos de cada 

tratamento (não escarificados e escarificados), previamente contados e pesados em 

balanças analíticas com precisão de 0,001 g. Conhecido o peso das amostras, os 

diásporos foram colocados em copos plásticos com capacidade de 200 mL, devidamente 

tampados, contendo 50 e 75 mL de água deionizada e acondicionados em câmara tipo 

Biochemical Oxigen Demand (B.O.D.) nas  temperaturas constantes de 25 e 30 °C.  

As leituras da condutividade elétrica ocorreram em diferentes períodos de 

embebição: 18 e 24 horas, após cada período as repetições foram retiradas da câmara de 

germinação e agitadas suavemente para a homogeneização da solução. Na sequência, 

foram realizadas as leituras utilizando condutivímetro da marca DIGIMED, modelo 21, 

com os resultados expressos em μS.cm-1.g-1 de diásporos. 
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3.2.  Lixiviação de Íons de Potássio (K+) 

Para a determinação da lixiviação de íons de potássio, quatro repetições de 25 

diásporos de cada tratamento (não escarificado e escarificado) foram imersas em 50 e 75 

mL de água deionizada, a temperaturas de 25 e 30 °C, por um período de 18 e 24 horas. 

O teor de potássio foi determinado por espectrofotometria de chama, a partir de alíquotas 

de 1 mL retiradas da água de imersão das sementes e diluídas em 10 mL de água 

destilada. Os resultados foram expressos em mg de íon por litro de solução (mg . L-1).  

 

3.3. Análise Estatística 

O delineamento foi inteiramente casualizado, com quatro repetições, os dados 

foram submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de tukey a 

5% de probabilidade, utilizando-se o programa WINSTAT versão 1.0, UFPel. 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O teor inicial de água dos diásporos das diferentes matrizes (lote único), foi de 11,3 %, 

sendo assim estavam acima de 10 % evitando, dessa forma que houvesse dano por 

embebição.  

Observa-se na Tabela 1, que o melhor resultado para os tratamentos empregados, foi 

obtido quando se utilizou a escarificação mecânica, alcançando a maior porcentagem, 

velocidade de emergência, comprimento de raiz e parte aérea de plântulas. Estes 

resultados também foram relatados por Santos (2010), demonstrando que a escarificação 

foi eficaz em superar a resistência mecânica imposta pelo endocarpo dos diásporos, 

possibilitando assim, que a água fosse absorvida pelas sementes, de forma a 

desencadear o processo de germinação, com posterior emergência das plântulas. 

Para as espécies com sementes de tegumento impermeável à água, um dos 

tratamentos comumente usados é a escarificação mecânica (HARTMANN et al., 2002), 

porém apesar de ser um tratamento muito eficaz, a escarificação manual com lixa tem o 

inconveniente de sua aplicação não ser prática pela dificuldade de execução em larga 

escala, além dos tegumentos tenderem a permanecerem presos aos cotilédones das 

plântulas.  
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Tabela 1. Porcentagem de emergência (E), índice de velocidade de emergência (IVE), 

comprimento de parte aérea (CPA) e comprimento de raiz (CRA) de plântulas 

de Baraúna (Schinopsis brasiliensis Engler). 

 

Tratamentos 
E IVE CPA CRA 

-----%----  ---------cm--------- 

Não escarificados 47 b 0,69 b 3,37 b 5,87 b 

Escarificados 70 a 1,25 a 4,05 a 10,1 a 

C.V. (%) 8,49 20,09 3,43 9,68 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5%. 

 

 

4.1. Condutividade Elétrica 

Os resultados da condutividade elétrica (CE) (Tabelas 2 e 3) permitiram verificar 

que o uso da temperatura de 25 ºC combinado com o volume de água deionizada de 75 

mL foi o que melhor expressou a integridade física das membranas dos diásporos, os 

quais mostram a quantidade de solutos lixiviados durante os períodos de embebição (18 e 

24 horas).  

A temperatura de 30 ºC foi a que proporcionou uma maior lixiviação dos íons. A 

elevação da temperatura de embebição pode provocar dano térmico às membranas, 

causando aumento da energia de ativação das moléculas, alterando a viscosidade da 

água e, conseqüentemente, aumentando os valores de condutividade. Altos valores de 

lixiviação indicam sementes com baixa qualidade fisiológica e valores baixos são 

associados a sementes de melhor qualidade.  

Pode-se também observar, que durante o decorrer dos períodos de embebição 

houve aumento na condutividade elétrica da solução devido à liberação de solutos através 

das membranas deterioradas dos diásporos, mostrando-se este dado coerente com as 

observações feitas por Santos e Paula (2005) trabalhando com sementes de Sebastiania 

commersoniana a 25 °C por 2 e 24 horas e Dutra et al. (2007), com sementes de Senna 

siamea à 30 °C por 6 horas. 

Considerando os efeitos das temperaturas de embebição e de avaliação, 

recomenda-se o uso de 25 ºC, por ser esta temperatura mais encontrada nas condições 

ambientais dos laboratórios de análise de sementes, ou seja, essa temperatura está, 

normalmente, mais próxima das condições internas, do que às de 30 ºC, particularmente 

em regiões tropicais e subtropicais, como o Brasil (VIEIRA e CARVALHO, 1994, VIEIRA e 
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KRZYZANOWSKI, 1999). Nessa mesma linha, Marques et al. (2002), recomendaram 

realizar o teste de condutividade elétrica a 25 ºC, na avaliação da qualidade fisiológica de 

sementes de jacarandá-da-bahia (Dalbergia nigra Vell.) . 

 

Tabela 2. Condutividade elétrica (μS cm-1 g-1) da água de embebição dos diásporos de 

Baraúna (Schinopsis brasiliensis Engler), após 18 horas em função dos 

volumes de (50 e 75 mL) nas temperaturas constantes de 25 e 30 ºC. 

 

 

Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo 

teste de Tukey, a 5%. 

 
 
Tabela 3. Condutividade elétrica (μS cm-1 g-1) da água de embebição dos diásporos de 

Baraúna (Schinopsis brasiliensis Engler), após 24 horas em função dos 

volumes de (50 e 75 mL) nas temperaturas constantes de 25 e 30 ºC.  

 

Volume (mL) 
Temperatura (ºC) 

25 30 

50 

75 

215,74 bA 279,39 bB 

156,94 aA 199,91 aB 

C.V. (%) 4,90  

Médias seguidas pela mesma letra, minúsculas na coluna e maiúscula na linha, não diferem entre si pelo 

teste de Tukey, a 5%. 

 

4.2. Lixiviação de íons de Potássio (K+) 

Na tabela 4 foram apresentados somente os resultados obtidos na leitura realizada 

após 24 horas, pelo fato de serem representativos e de seguirem o mesmo padrão 

observado na leitura realizada após 18 horas.     

Na lixiviação de íons de potássio (Tabela 4) observa-se diferença significativa entre as 

temperaturas estudadas, mostrando-se a quantidade de solutos lixiviados durante o 

Volume (mL) 
Temperatura (ºC) 

25 30 

50 

75 

210,65 bA 246,13 bB 

147,08 aA 161,07 aB 

C.V. (%) 3,35  
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período de 24 horas. O uso da temperatura de 30 ºC foi satisfatório, onde os diásporos 

expressaram a melhor integridade física das membranas, sendo considerados de alto 

vigor. A temperatura de 25 ºC resultou em maior valor de lixiviação de íons de potássio, 

associando assim ao menor vigor dos diásporos. 

Outras pesquisas também foram realizadas com a temperatura de 30 ºC e constatou-

se que a lixiviação de potássio decresceu à medida que se elevaram o poder germinativo 

e o vigor de sementes de soja durante o processo de maturação (MARCOS FILHO et al., 

1982; DIAS, 1994; CUSTÓDIO e MARCOS FILHO 1997) onde o teste foi considerado 

promissor para avaliação do vigor de sementes de soja. 

É importante destacar que a lixiviação de potássio, se baseia no mesmo princípio do 

teste de condutividade elétrica. Isso possibilita a utilização do teste de lixiviação de 

potássio para avaliação do potencial fisiológico de sementes de baraúna com a obtenção 

de resultados tão precisos quanto os obtidos pelo teste de condutividade elétrica, com a 

vantagem de requerer menor tempo de execução, não necessitando de controle da 

temperatura durante o procedimento de realização das medidas. 

Em recente revisão sobre vigor de sementes, Carvalho e Vanzolini (2004) citam o 

teste de lixiviação de potássio como uma das novas metodologias que vem sendo 

estudadas pelos pesquisadores. 

 

Tabela 4. Teor de íons de potássio (K+) (mg.L-1) em diásporos de Baraúna (Schinopsis 

brasiliensis Engler) nas temperaturas de 25 e 30 ºC após o período de  24 

horas. 

 

Temperatura (ºC) 

25 30 

16,88 B 10,30 A 

C.V. (%) 26,84 

Médias seguidas pela mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5%. 
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5. CONCLUSÕES  

O teste de condutividade elétrica é eficiente para avaliação dos diásporos de Baraúna 

independentemente dos períodos de embebição (18 e 24 horas) na temperatura de 25 ºC 

combinado com o volume de 75 mL de água deionizada.  

O teste de lixiviação de íons de potássio (K+) é eficiente na avaliação dos diásporos 

desta espécie na temperatura de 30 ºC no período de 24 horas.  
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Tabela 5. Resumos das análises de variância referentes a Emergência, Índice de 

velocidade de emergência, Comprimento de parte aérea e Comprimento de raiz principal 

de plântulas. 

Fonte de variação  
    

GL E IVE CPA CRA 

Tratamento 1 1058,00** 0,67** 0,91** 35,70** 

Erro 6 24,66 0,03 0,01 0,59 

C.V. (%) 
 

8,49 20,09 3,43 9,68 

ns= não significativo; * e **= respectivamente, significativos aos níveis de probabilidade de 5 e 1%. 

 

Tabela 6. Resumos das análises de variância referentes a Condutividade elétrica pó após 

18 h, Condutividade elétrica após 24 h e Lixiviação de íons de Potássio. 

Fonte de 
variação 

 
   

GL 
Condutividade 

Elétrica 18 h 

Condutividade 

Elétrica 24 h 

Lixiviação de 
Potássio 

Volume (V) 1 44181,01** 38240,64** 40,45ns 

Temperatura (T) 1 4897,28** 22732,98** 346,76** 

Tratamento 
(TR) 

1 1674,32** 2610,21** 5,39ns 

V x T 1 923,53** 855,22* 6,77ns 

V x TR 1 76,35ns 82,59ns 7,03ns 

T x TR 1 61,96ns 159,71ns 1,36ns 

V x T x TR 1 26,08ns 42,85ns 23,56ns 

     Erro 24 41,14 108,98 13,30 

C.V. (%) 
 

3,35 4,90 26,84 

ns= não significativo; * e **= respectivamente, significativos aos níveis de probabilidade de 5 e 1%.
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